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Cosmovisão da CAUSA IV 

 

Contraproposta ao Materialismo Histórico 

 

 

 

A terceira área fundamental do marxismo afirma que a história avança 

em direção ao comunismo de acordo com a dialética. Isto explica porque 

Nikita Khruschev confidencialmente proclamou em 1958: "Nós 

enterraremos vocês" e "A história está do nosso lado". 

Para os comunistas, todas as sociedades estão inevitavelmente sendo 

guiadas em direção ao comunismo. Podemos contrastar a teoria da 

história de Marx com a visão das pessoas que acreditam em Deus, quando 

declaram que Deus governa a história através de Sua providência. 

Contudo, há muitas dúvidas sobre a validade desta declaração. Em nosso 

mundo problemático atual, mais e mais pessoas sentem que Deus não 
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existe. Ele parece estar morto, ou estar desamparado em termos de 

relacionamentos humanos. 

 

 

 

 

A. DUAS QUESTÕES CRUCIAIS 

 

Temos visto claramente que o propósito de Deus é criar um mundo de 
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bem, mas ao invés disto, temos um mundo de mal. Na Bíblia, 

encontramos a certeza de que Deus restaurará este mundo mau, tornando-

o um mundo de bondade. Ainda existem duas questões cruciais que 

pedem respostas. Uma destas questões é: como é que o bom mundo de 

Deus tornou-se mau? Isto tem desafiado muita gente. Bertrand Rüssel, 

Albert Camus e outros observaram o mundo à sua volta e viram tanto 

sofrimento, tanta maldade e tanta injustiça que chegaram à conclusão de 

que Deus não podia existir. Se existe um Deus bom, como pode Ele 

permitir a continuação de tanto sofrimento? Como Ele pôde permitir que 

este mundo se tornasse mal, em primeiro lugar? Este dilema levantou 

algumas conclusões de que Deus não existe. 

 

 

 

Existe também outra questão que nós temos que responder. Se Deus 

existe e quer parar o sofrimento humano e restaurar o mundo para a 

bondade, por que Ele não se apressa em fazê-lo? O povo está ficando 
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cansado de esperar. 

 

 

 

 

Na tentativa de solucionar esta confusão, foram propostas várias 

explicações. Uma destas é a "Teologia da Morte de Deus". Esta visão 

emergiu muito fortemente em 1960 de teólogos, tais como Thomas 

Altizer e William Hamilton. De acordo com esta visão, o conhecimento 
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tradicional de Deus teve que ser reavaliado. 

 

 

 

Esta visão particularmente opôs-se ao papel de Deus como um pai e 

''solucionador dos problemas". Para eles, Deus tinha dado ao homem a 

liberdade e o domínio sobre a terra. Este é o papel do homem, aceitar a 

responsabilidade por suas vidas e pelo mundo. 

Do mesmo modo, outras posições radicais, tais como a Teologia da 

Libertação e o marxismo cristão, desafiaram a tradicional visão de Deus e 

enfatizaram que o homem joga como pivô para trazer uma mudança 

social. 

No caso da Rússia, foi o comunismo que tomou o lugar de Deus. O 

comunismo aparentemente soluciona o dilema do sofrimento humano. A 

crença em Deus, de acordo com a ideologia comunista, impede o entendi-

mento da verdadeira fonte do mal — divisão de trabalho por classes. 

Assim que se extinguirem as relações de classe, declaram os comunistas, 
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o mal desaparecerá. Para o comunismo não existe Deus. A história se 

move de acordo com as leis da natureza, que são dialéticas. Esta é a visão 

do materialismo histórico. 

 

 

 

Embora o materialismo histórico tenha sido bem criticado pelos 

pensadores do mundo livre, continua a ganhar novos adeptos. A 

cosmovisão da CAUSA procura aproximar-se da raiz do problema. O 

materialismo histórico se baseia no materialismo dialético, que se 

fundamenta na negação de Deus. O princípio é falso. O materialismo 

histórico é como um castelo construído na areia, que será arrastado pela 

maré. 

Apesar disso, apenas criticar o materialismo histórico não é suficiente. 

Uma visão da história deve ser apresentada e que convincentemente 

explique o modelo da história segundo o ponto de vista de Deus. A 

CAUSA apresenta esta visão. 
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B. LIVRE ARBÍTRIO E RESPONSABILIDADE 

 

 

 

Tradicionalmente, o Cristianismo ensinou que Deus dotou o homem 

com o livre arbítrio. Frequentemente, contudo, não consideramos 
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completamente as implicações dessa crença. Nas passagens iniciais da 

Bíblia, está escrito que Deus disse para Adão e Eva, "De toda árvore do 

jardim podeis comer livremente; mas da árvore do conhecimento do bem 

e do mal, dessa não comereis; porque no dia em que dela comerdes, 

certamente morrereis" (Gen. 2:17). 

 

 

 

Esta passagem, se for tomada literalmente ou não, tem um profundo 

significado. Deus deu o mandamento e advertiu seus filhos que se eles 

falhassem em manterem-se fiéis ao mandamento, a consequência deveria 

ser a morte. A primeira opção era a obediência — obediência à palavra de 

Deus. Por dedução, podemos concluir que através da obediência, Adão e 

Eva teriam a vida. A segunda opção era a desobediência ao mandamento 

de Deus. A consequência a essa desobediência era a separação de Deus, a 

morte espiritual, que seria a oposição à vontade de Deus. 
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O que determina que o homem siga o caminho do bem ou o caminho 

do mal? Em última análise é a decisão do próprio homem. Ao homem é 

dado o direito de tomar decisões que afetarão sua vida eterna. Isto é 

liberdade. Obviamente, quando o primeiro ancestral desobedeceu a Deus, 

o resultado foi a morte espiritual. A liberdade é um privilégio que carrega 

consigo uma grande responsabilidade. O abuso da liberdade traz a 

destruição da vida. Na Bíblia existem muitas passagens que mostram 

claramente que a história não é dirigida apenas por Deus. Por exemplo, 

em Gênesis 6:6 lê-se: "Então arrependeu-se o Senhor de haver feito o 

homem na terra e isso lhe pesou no coração". Claramente o homem é o 

responsável pelas coisas que acontecem contra a vontade de Deus. Em 

Êxodo 32:7-4, encontramos que Deus declara a intenção de manifestar 

Sua ira contra os israelitas por construírem o bezerro de ouro. Moisés 

desculpou-se com Deus, e finalmente lemos que "O Senhor arrependeu-

Se do mal que pensou fazer a Seu povo". Em Isaias 38, encontramos que 
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Deus anunciou através de Isaias que tiraria a vida do Rei Ezequias. Este 

orou a Deus, que respondeu: "Ouvi tua oração e vi tuas lágrimas; eis que 

acrescentarei quinze anos aos teus dias" (Isaias, 38:5). Entese outros 

exemplos bíblicos atestam que a história é dividida pela influência da 

vontade de Deus e a livre responsabilidade do homem para com Deus. 

(6) 

 

 

 

Diferente de todas as outras criaturas, Deus criou o homem com livre 

arbítrio. A responsabilidade do homem é cooperar com Deus para 

alcançar seu próprio crescimento e maturidade, tanto quanto a perfeição 

do universo. 

A tragédia da história é a falha do homem em cooperar com Deus. O 

homem violou a lei e foi contra a vontade de Deus e inconscientemente 

tomou o caminho da "morte" espiritual. Verdadeiramente, esta tragédia 

ocorreu na história humana com trágicas consequências para toda a 
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humanidade. 

 

PORQUE DEUS DEU AO HOMEM O LIVRE 

ARBÍTRIO? 

 

Aqui, a questão mais significativa e vital para perguntarmos a Deus é: 

"Senhor Deus, porque vós não poupastes a Vós Próprio de muitos 

sofrimentos? Realmente atraístes problemas. Se Vós tivésseis feito o 

homem como as outras criaturas, incapazes de violar o Vosso princípio, 

não teríeis sofrido as consequências da queda do homem. Dando ao 

homem o livro arbítrio, causastes todos os Vossos problemas". 

 

 

 

Esta é uma questão de peso. Seria Deus desconhecedor desta 

possibilidade? Não, Ele sabia que se desse ao homem o livre arbítrio, 

haveria a possibilidade da Queda. Então, por que se obrigou a dar ao 
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homem o livre arbítrio? Deve existir alguma razão pela qual Deus deu ao 

homem o livre arbítrio. 

 

TRÊS RAZÕES PARA DEUS CONCEDER AO HOMEM 

O LIVRE ARBÍTRIO 

 

A razão deve ser entendida desta maneira. Deus é um ser de amor e 

Ele criou o homem para o amor. O homem, entretanto não podia ser 

criado como um robô ou uma máquina. Cada pessoa possui uma mente 

que não é programada. Cada pessoa possui um espírito. Cada pessoa é 

possuidora de virtudes, amor e criatividade. Estas são qualidades que 

provêm da liberdade e nos permitem ser como Deus. Deus somente pode 

encontrar a verdadeira alegria no ser que responde livremente à sua 

vontade pessoal. 

Deus tem uma escolha na criação. Ele pode criar um ser humano livre 

ou criar alguma coisa a que falte o livre arbítrio, como um robô. 

Claramente, Deus queria criar os homens e mulheres livres, não robôs. Q 

livre arbítrio é o que distingue o homem do robô e de qualquer outro ser 

da criação. Seria "sem graça'' criar os seres humanos sem dar a eles o livre 

arbítrio. 
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Podemos apresentar três razões porque Deus escolheu dar ao homem 

o livre arbítrio. 
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1. DEUS QUERIA QUE O HOMEM FOSSE UM 

COCRIADOR 

 

Deus não queria que o homem fosse um animal ou um robô. O coração 

amoroso de Deus ansiava por filhos. Contudo, Deus queria que o homem 

fosse à Sua imagem e semelhança. Certamente, a força da criatividade está 

entre as maiores características de Deus. Deus queria o homem para 

dividir esta força da criação e tornar-se um cocriador com Deus. Deus fez 

o homem com o potencial para a perfeição e não apenas um produto 

acabado. Ele realizou 95% (figurativamente) e, então, deu ao homem 5% 

de responsabilidade para se aperfeiçoar. Os 100% representam a perfeição 

do homem. Quando a perfeição é alcançada por esta fórmula, o resultado 

é uma união entre Deus e o homem. Deus realizou 95% e o homem deve 

realizar 5% por si mesmo. Neste aspecto, o homem é elevado ao nível de 

cocriador. 
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A fim de tornar-se um cocriador com Deus, os 5% de responsabilidade 

do homem devem ser realizados pelo seu próprio livre arbítrio. De outra 

forma, o propósito da criação não seria cumprido. 

Vamos ilustrar com uma analogia. Digamos que Deus está construindo 

uma parede, e existem 100 tijolos para assentar, para completar a parede. 

Deus assentou 95 tijolos e pediu a Seu filho para assentar os últimos 5 

tijolos com perfeição. Uma parede bonita foi completada e Deus volta-

Sépara seu filho e dá-lhe uma pancadinha no ombro elogiando-o, dizendo: 

“Meu filho, esta é uma obra bem feita. Esta parede é um empreendimento 

feito por você e por Mim. Nós somos os construtores desta parede". 

Deus quer dar este tipo de crédito ao homem. Ele quer ter a honra de 

outorgar ao homem a co-criatividade, uma vez que o homem-como filho 

de Deus, pode partilhar da criatividade de Deus. 

O que aconteceu foi o homem deixar cair os tijolos e não terminar a 

parede. Deus certamente é capaz de dizer ao seu filho: "Meu filho, você 

está tendo alguma dificuldade, então permita-Me fazer isto". Se Deus 

assim fizesse, naquele momento, o homem perderia seu potencial para ser 

um co-criador e não poderia por mais tempo ser um filho de Deus 

refletindo Sua imagem perfeita. Assim, Deus não pode retornar a Si 

mesmo o dever do homem, mas, ao invés disto, Ele sempre apressa o 

homem para que cumpra a sua responsabilidade na história. 

Deus é como o maior técnico de futebol. O técnico fará todo o possível 

para ensinar e inspirar seus jogadores. Ele os empurrará, dar-lhes-á 

palestras entusiastas, repreendê-los-á, etc. A única coisa que o técnico não 

pode fazer é entrar em campo e jogar por eles. Se ele o fizer, eles não serão 

mais jogadores. O técnico tornar-se-á o jogador e o jogo fica sem sentido. 
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Similarmente, Deus pode fazer o mesmo, não pode retirar o dever do 

homem sem retirar dele o livre arbítrio, anulando assim a única posição 

do homem como filho de Deus e transformando-o numa máquina ou 

robô. 

Tragicamente, a história tem sido um registro das inúmeras falhas do 

homem. Não foi Deus quem falhou; tem sido sempre o homem que falha 

para com Deus. Deus ainda deve ser paciente e esperar até o dia em que 

o homem cumpra sua responsabilidade. O homem sempre tem a palavra 

final, porque a fé deve ser exercida voluntariamente. Deste modo 

podemos entender a angústia de Deus* Ele ainda está esperando pelo 

homem para realizar a finalidade da criação. Isto poderá levar milhares de 

anos, mas Deus tem esperança de vencer. Uma vez que o homem alcance 

a perfeição, ele permanecerá perfeito para sempre. Então é válido esperar 

por muito tempo. 

Quando alguém ignora esta lei, é muito fácil negar a Deus. O 

comunismo somente pode entrar no ser por causa do desconhecimento 

da porção de responsabilidade do homem. A doutrina comunista diz que 

não existe Deus, mas, ironicamente, o comunismo é possível porque Deus 

deu liberdade ao homem. 

Existe somente um caminho para acabar com o comunismo. O homem 

deve entender completamente os princípios e as leis de Deus e realizar 

Seu desejo totalmente, cumprindo seus 5% de responsabilidade. O 

completo potencial do homem é realizado através da completa unidade 

com Deus, fazendo a vida triunfante e real no coração de todo o homem. 

Esta é a nossa responsabilidade sagrada. 
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2. O HOMEM É FILHO DE DEUS 

 

Deus é um Ser livre, e Ele é o nosso pai. Nós fomos criados à imagem 

de Deus. Claramente um filho deve refletir a imagem total de seu pai. 

Deus, o Pai, tem livre arbítrio, portanto Seus filhos e filhas devem também 

ter livre arbítrio. Deus tem responsabilidade, portanto os homens e 

mulheres devem partilhar dessa responsabilidade. 

No ideal da criação de Deus, toda pessoa viveria como um filho de 

Deus. A natureza e a característica desses filhos devem ser idênticas com 

as de Deus. Deus é um ser livre, portanto o homem deve ser livre. Dotado 

com a extraordinária dádiva do livre arbítrio e da criatividade, homens e 

mulheres podem ser chamados a "segunda pessoa" de Deus. 
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3. O AMOR DEVE SER VOLUNTÁRIO 

 

A terceira razão importante pela qual Deus deu ao homem o livre 

arbítrio é que Deus quer alcançar seu propósito da criação através do 

voluntário dar e receber de amor com o homem. 

Você não pode forçar alguém a amá-lo. O amor deve fluir livremente. 

O amor pela coerção não é duradouro, é escravidão. Esta é uma 

característica essencial do amor. Somente através de uma experiência 

voluntária é que o amor vem livremente de seus filhos e Deus pode sentir 

alegria e satisfação. 

Vamos tomar um exemplo. Quase todos nós usamos um relógio. Você 

pode ser muito apaixonado por seu relógio, especialmente se ele tem 

precisão. Contudo, sua apreciação pelo relógio é limitada. Você o leva pela 

garantia de que o relógio lhe oferecerá precisão de tempo. Sua função é 

ser pontual, mas por outro lado, ele não tem livre arbítrio. O relógio 
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executa sua função de acordo com o programa de quem o projetou. 

Ninguém diz obrigado todo dia para seu relógio. 

Por outro lado, a relação entre o pai e seus filhos é totalmente diferente. 

Não existe limite para a profundidade do amor e apreciação em sua 

relação. Se os pais retornam de uma viagem e seu filho está esperando no 

aeroporto, como eles se sentem? E se o filho economizou e mesmo sem 

a sua permissão comprou doces e trouxe flores para dar a eles? Eles 

indubitavelmente beijam seu filho e podem mesmo derramar lágrimas. 

Por quê? Isto é uma demonstração de amor e vem do exercício do livre 

arbítrio do filho. 

Do mesmo modo, Deus está dando seu amor ao homem através do 

Seu livre arbítrio. Deus aguarda que o homem retribua livremente seu 

amor a Ele. Somente este amor pode dar a Deus alegria e satisfação. Deus 

não quer receber amor de outra maneira, e por esta razão Deus criou o 

homem com livre arbítrio total. Nossa responsabilidade humana é 

conhecer a Deus e corresponder livremente ao Seu amor. 
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"PATRIOTISMO ACORRENTADO" 

 

Dr. Pak frequentemente narra uma história sobre uma de suas 

experiências durante a guerra da Coreia. Ele passou a maior parte do 

tempo da guerra na linha de frente. Em certa ocasião uma colina estava 

sendo violentamente defendida pelos inimigos, e parecia impossível 
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ocupá-la. Os inimigos estavam bem entrincheirados. Eles pareciam 

absolutamente confiantes em resistir, não importava como. As forças das 

Nações Unidas atacaram com morteiros e pelo ar, empregando várias 

táticas. À companhia do Dr. Pak foi dada a missão de ocupar a colina e a 

luta foi terrível. Cada polegada da colina estava coberta de sangue. 

Dr. Pak conta que estava espantado com aqueles inimigos norte-

coreanos, porque eles não desistiam. Estavam sendo bombardeados pela 

artilharia, pela aviação, mas eles persistiam. Pareciam determinados a 

defender aquela colina. 

Finalmente, para que fosse conquistada a colina, todo soldado norte-

coreano foi eliminado. O Dr. Pak relata que quando entrou na trincheira 

sentiu que precisava fazer continência àqueles homens por seu valor. 

Estava pronto para fazê-lo quando viu uma coisa que o espantou. 

Ele olhou para os soldados e notou que todos eles tinham os pés 

acorrentados ao chão de concreto do bunker. Eles não eram heróis; eram 

escravos que tinham sido programados para morrer. Era um patriotismo 

acorrentado. 

O amor deve ser livre. Amor à nação, amor aos pais, amor ao mundo, 

amor a Deus. Ele deve ser livre. Se não for assim, não é amor, é apenas 

coerção. 

 

D. O FRACASSO HUMANO PROLONGA A HISTÓRIA DA 

RESTAURAÇAO 

 

Na criação, Deus toma 95% de responsabilidade e Ele desempenha sua 

parte. Ele então solicita ao homem que tenha fé e obediência em Sua 
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palavra. São os 5% de responsabilidade do homem. Se isto tivesse sido 

alcançado, o ideal de Deus teria sido realizado. A responsabilidade de 

Deus foi cumprida, mas a responsabilidade dó homem, não. Assim, o 

resultado final foi um fracasso. Em outras palavras, Deus pode fazer todo 

tipo de coisas, mas até que o homem responda à vontade de Deus, o ideal 

de Deus não pode ser alcançado. 

 

 

 

A Cosmovisão da CAUSA responde às objeções de Russel, Camus e 

outros. Por que existe sofrimento no mundo? Devido ao fracasso do 

homem em responder a Deus. Por que Deus não força o homem a 

responder? Porque neste momento o homem não mais seria homem. O 

homem seria um robô. Não mais haveria base para a dignidade humana. 

Periodicamente, na história, Deus tem enviado indivíduos para tentar 

aliviar o sofrimento da humanidade. Deus tem Se esforçado, mas o 

homem não corresponde. 
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A RESPONSABILIDADE DO HOMEM NA 

RESTAURAÇÃO 

 

O mesmo raciocínio deve ser aplicado para o curso da história. A falha 

humana iniciou uma história do mal. Nós não cumprimos nossa 

responsabilidade com Deus. Toda a história desde esse tempo tem sido 

uma história de restauração. Deus tem vontade de restaurar este mundo 

(95%), mas ele somente pode ser restaurado através da resposta do 

homem a Deus (5%). O livre arbítrio e responsabilidade humana são a 

chave do sucesso para a consumação do processo de restauração. 

 

 

 

A verdade central da tradição judaico-cristã é que Deus ama o mundo 

e enviará o Messias para salvá-lo. O ato de Deus em enviar Seu filho, o 

Cristo, representa 95% da responsabilidade. O homem, por sua vez, deve 
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receber Cristo e acreditar nele, realizando assim seus 5% de res-

ponsabilidade. Isto está expresso no Novo Testamento: "Deus amou o 

mundo de tal maneira que deu Seu filho unigénito, para que todo aquele 

que nele crer não pereça, mas tenha vida eterna" (João, 3:16). "Todo 

aquele que" implica que o homem tem uma escolha. A recusa em acreditar 

significa a não salvação 
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Em uma passagem muito famosa da Bíblia, lemos que um homem cego 

veio até Jesus esperando ter sua vista restaurada. Todos zombaram. Eles 

afirmavam que era impossível curar aquele homem. Jesus tomou pó e 

cuspiu sobre ele, fazendo um lodo que passou nos olhos do homem, 

dizendo-lhe que fosse lavar seus olhos nas águas de Siloam. (João, 9:1-7). 

Para o homem cego foi um teste. Ele devia demonstrar seus 5% de 

responsabilidade que era sua fé e obediência nas palavras de Jesus. Se o 

homem cego tivesse somente um ponto de vista mundano, as palavras de 

Jesus pareceriam completamente absurdas. Ele devia apenas fazer lama 

com saliva e pó e colocá-la sobre seu rosto. 

O homem cego acreditou. Ele foi para as águas, lavou seus olhos e 

pôde ver. Deus faz tudo o que pode (95%), mas o homem deve 

corresponder (5%), exatamente como o homem cego fez. 

No caso do Êxodo, o oposto aconteceu. Deus realizou sua parte, mas 

os israelitas não corresponderam. Quando eles não corresponderam, a 
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situação tornou-se difícil. 

Isto não quer dizer que Deus falha. A questão é que o homem falha e 

a respeito disso Deus não pode fazer nada. Se Deus interviesse então Ele 

violaria o livre arbítrio, o princípio de que o homem é diferente de todo o 

resto da criação. Toda vez que o homem falha em corresponder, há um 

atraso na história da providência. Quando poderemos construir um 

mundo centralizado em Deus, um mundo justo? A resposta do homem 

para com Deus solucionará esta questão. 
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E. CONCLUSÃO 

 

 

 

Existem três degraus no processo da restauração do ideal de Deus. 

Primeiramente, os homens devem encontrar a Deus — não somente 

intelectual e filosoficamente, mas em seus corações. Em segundo lugar, o 
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homem deve conhecer a vontade de Deus. Terceiro, os homens devem 

ter fé e obediência à vontade de Deus. Tudo isto é responsabilidade 

humana. 

Sem a realização destes três estágios, o cumprimento da história da 

restauração é impossível. Deus está esperando angustiadamente pelo 

homem fiel e obediente a Ele. Mesmo assim a maioria dos homens e 

mulheres ignoram a situação dolorosa de Deus. 

"Deus põe e o homem dispõe". Devemos conhecer e analisar o 

sofrimento do coração de Deus. Como o pai na parábola do filho pródigo, 

Deus está sofrendo por causa de seus filhos. Ele quer dar a eles todo o 

Seu amor. Para receber o amor de Deus, os homens e mulheres devem 

assumir genuinamente a posição de filhos de Deus, por meio de seu 

próprio livre arbítrio. 

 

 

 


